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Caixa Econômica
500 milhões

È o total de transações efetuadas 
pela internet em 2010

Fonte: CEF

DESTAQUE

O consumidor continua tendo 
poder de compra

Sérgio Reze,
presidente da Fenabrave

FRASE DO DIA

O Sindicato das Indústrias Fabricantes 
e de Reparação e Manutenção de Má-
quinas, Aparelhos e Equipamentos In-
dustriais, Elétricos e Eletrônicos do DF 
(Sindeletro-DF) espera ter motivos para 
comemorar em 2011. O setor fechou o 
ano de 2010 com queda de 8% no fa-
turamento, segundo José de Ribamar 
Nogueira, presidente da entidade. As 
contratações também não foram sa-
tisfatórias – a queda foi de 10%. Para 
ele, os números demonstram a difi-
culdade que as empresas de conserto 

Sindeletro-DF conta com novo governo para melhorias no setor
encontram no mercado. “Hoje em dia, 
sai muito mais barato comprar um pro-
duto novo, no caso de portáteis e ele-
trodomésticos, do que consertá-los. 
Nenhuma empresa de conserto abriu 
em 2010, e 10% das existentes fechou”, 
afirma. Ainda segundo o presidente, a 
Copa do Mundo de 2010 não impulsio-
nou os consertos de televisores, mas 
sim as vendas. As empresas de repa-
ração trabalham, atualmente, com te-
levisores de 21 a 29 polegadas e sons 
residenciais, produtos que ainda valem 

a pena ser consertados. Parte do pro-
blema se deve à falta de mão de obra 
qualificada para reparação. Segundo o 
presidente, o Senai-DF atende o setor 
e contribui com cursos nas áreas ge-
rencial e de reparação, mas a carência 
de pessoal para mão de obra qualifi-
cada ainda é grande. Para 2011, a ex-
pectativa é boa. Segundo Nogueira, o 
compromisso do governador Agnelo 
Queiroz de criar a Secretaria da Micro 
e Pequena Empresa, se cumprido, será 
um grande diferencial para o setor.

Moeda

Para tentar segurar a alta do Real em 2010, o Banco Central comprou US$ 41,4 
bilhões no mercado de câmbio. Em 2009 foram US$ 24 bilhões. As interven-
ções superam o valor que entrou no País no período por meio de operações 
financeiras e comerciais, de US$ 24,3 bilhões. Nesse mesmo período, a taxa 
cambial passou de R$ 1,74 para R$ 1,66. A maior parte das compras foi feita em 
setembro (US$ 10,8 bilhões). 

BC compra  US$ 41,4 bilhões em 
2010 para conter a taxa de câmbio

Expectativa

A indústria de eletroeletrônicos começou o ano animada após comemorar a 
venda recorde para os varejistas de mais de 11,5 milhões de televisores em 
2010. A Eletros, entidade que reúne os fabricantes do setor instalados no País, 
projeta para 2011 os mesmos índices previstos no ano passado, com cresci-
mento de 15% em eletrônicos, 10% no setor de portáteis e 7% na chamada 
linha branca (fogões, geladeiras, lavadoras e freezers). 

Setor de eletrônicos espera 
crescer 15% em 2011

Consumo

As vendas de veículos e comerciais leves devem crescer 4,2% em 2011 na com-
paração com 2010, segundo estimativas da Federação Nacional da Distribui-
ção de Veículos Automotores (Fenabrave). Na avaliação do presidente da en-
tidade, Sérgio Reze, esse desempenho, se concretizado, pode ser considerado 
extremamente positivo, apesar de inferior a 2010, quando a alta foi de 10,63%. 
“Continuar crescendo, seja qual for a taxa, depois do desempenho histórico de 
2010 é excelente”, afirmou. Ele disse que, apesar do aumento recente dos juros 
e da previsão de novos aumentos na taxa, isso não deve prejudicar as vendas 
de veículos, fortemente dependente de financiamentos. 

Mercado autos e leves deve 
crescer 4,2% em 2011 

Eletricidade

A carga de energia no Sistema Interligado Nacional (SIN) subiu 6,3% em de-
zembro, na comparação com o mesmo mês do ano anterior, chegando a 58.076 
megawatts médios. Na comparação com novembro, a alta foi de 1%. Essa alta 
de um mês para outro contraria um comportamento sazonal histórico. “Esse 
desempenho pode ser explicado pela produção industrial que, embora apre-
sente tradicionalmente redução nesta época do ano, manteve-se elevada para 
atender ao aumento esperado das vendas no Natal”, explicou o ONS em nota. 
O maior crescimento foi registrado nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, com 
avanço de 8% no mês, quando a carga ficou em 36.239 MW médios. 

Carga de energia em dezembro
supera efeito sazonal e cresce

Produção industrial fechará 2010 com expansão recorde 

Dados divulgados ontem pelo IBGE revelam que a produção da indústria brasi-
leira deve fechar 2010 com a maior marca da série histórica, iniciada em 1991. A 
alta acumulada de 11,1% até novembro supera o recorde anual de 2004 (8,3%). 
A indústria registrou taxas mais moderadas nos últimos meses de 2010 na com-
paração mensal com 2009 em função da base mais forte de comparação e da 
estagnação da produção no período. De janeiro a junho, os índices oscilavam 
de 11% a 20%. Em outubro, a expansão foi de 1,8% ante o mesmo mês de 2009. 

Em novembro, ficou em 5,3% na mesma base de comparação. Na avaliação do 
economista do IBGE, André Macedo, o setor industrial viveu fase de “acomoda-
ção” em seu ritmo de produção de agosto a novembro de 2010, provocado por 
“maior volume de importações e pela dificuldade de alguns setores em colocar 
seus produtos no exterior”. Outro fator que inibiu a produção no segundo se-
mestre de 2010, afirma, foi o acúmulo de estoques de alguns setores, como o de 
veículos automotores, cuja produção caiu 0,5% de outubro para novembro. 
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